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RESUMO 

 
O presente trabalho busca apresentar a trajetória da coleção de gravuras da Tarsila             
do Amaral, acervadas na Casa da Cultura da América Latina- CAL, a partir da              

pesquisa museológica/ biografia das obras (1973- 2018), e contribuir para a           
compreensão de como a Universidade de Brasília- UnB gerencia seu acervo e            

assim, sua memória. Foi analisado a forma como foram realizadas as aquisições e             

providências para a formação de parte desse acervo, visando caracterizar o que            
hoje chamamos de Política de Aquisição.  

 
 

Palavras-chave: Coleção Universitária. Universidade de Brasília. Casa da Cultura         

da América Latina. Tarsila do Amaral. 
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ABSTRACT 

The present work seeks to present the trajectory of the collection of prints by Tarsila               
do Amaral, stored in the Casa da Cultura da América Latina - CAL, based on the                

museological research / biography of the works (1973- 2018), and to contribute to             

the understanding of how University of Brasilia- UnB manages its collection and its             
memory. The way in which the acquisitions and arrangements were made for the             

formation of part of this collection was analyzed, aiming to characterize what we             
now call the Acquisition Policy. 

 

 
Keywords: University Collection. Acquisition Policy. Universidade de Brasília. Casa         

da Cultura da América Latina. Tarsila do Amaral. 
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INTRODUÇÃO 

 
 Memorial Acadêmico 

 
De forma a retomar minha trajetória em âmbito acadêmico, devo começar           

pelo ano de 2014 com meu ingresso ao curso de Museologia pela Universidade de              

Brasília (UnB). O curso de Museologia, tendo sido minha primeira e única escolha             
para o vestibular, prometia com sua natureza inter e multidisciplinar, grande           

versatilidade profissional. 
Os conteúdos curriculares do curso se dividem em 4 eixos. O primeiro sendo             

o de Teoria e Prática Museológica, com conteúdos teóricos e práticos voltados para             

a Museologia, Teoria Museológica, Pesquisa Museológica e Museografia. 
Seu segundo eixo, Museologia e Informação, é composto por disciplinas,          

centradas no processamento técnico de acervos, de cursos que assim com a            
Museologia compõe a Faculdade de Ciência da Informação (FCI), os cursos de            

Arquivologia e Biblioteconomia. O terceiro eixo do curso de Museologia é o dirigido             

a fundamentar o estudo da Museologia a um campo interdisciplinar, com foco na             
Cultura, na Memória e no Patrimônio. No quarto e último eixo que é o de               

Preservação e Conservação de Bens Culturais, o conteúdo é prático e teórico            
voltado para o planejamento, a montagem e a gestão de reserva técnica            

museológica e laboratório de conservação, para o estudo de procedimentos de           

manuseio, de transporte e exibição. Este foi o eixo em que obtive maior satisfação              
durante os estudos por ser um trabalho muito voltado para a prática. 

Dentro dos diferentes eixos museológicos, tive disciplinas que marcaram         
minha vida acadêmica tanto por afeição adquirida anteriormente por matérias que           

traziam em seus currículos Artes e História, tanto por novas perspectivas advindas            

da Museologia. Logo ao iniciar meus estudos na Universidade de Brasília (UnB),            
além das matérias obrigatórias voltadas à Museologia, procurei sempre ingressar          

em matérias de História, como Introdução ao Estudo da História, História da Arte             
no Brasil, História Contemporânea 1 e 2, História Política e Social do Brasil.  
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Já o domínio dos conteúdos das disciplinas de Conservação e Preservação           

de Documentos, Informação e Documentação Museológica, Museologia e        
Preservação 1 e 2, Museologia, Patrimônio e Memória e Museologia e           

Comunicação foram essenciais para minha formação como futura museóloga.         
Foram matérias por meio das quais encontrei os meus interesses dentro da            

Museologia.  

No ano de 2017, iniciei um estágio no Museu de Valores por meio do Projeto               
Museu Legal. Nele ganhei experiência no campo da numismática e obtive contato            

com o acervo presente no Museu e na Galeria do Banco Central. O trabalho              
desenvolvido era a valoração e ‘catalogação’ de todo o acervo numismático. Dentro            

do Museu de Valores pude ter uma experiência de que tanto ouvimos falar durante              

o curso, em relação ao que os museus passam. Pois por mais que houvesse verba               
para o Museu, muitas vezes não é o suficiente ou há tantas etapas para formar um                

Museu segundo o que aprendemos na Museologia, que muitos desejam continuar           
longe do ideal por ser o mais viável. 

Em retrospectiva, noto que o que me fez ir ao encontro do meu objeto de               

pesquisa foi o contato constante que temos com obras de artes ao se viver em               
Brasília. Tanto em instituições públicas quanto em instituições privadas nos          

deparamos com grandes coleções de ilustres artistas brasileiros e muitas vezes           
não se tem disponível ou até é inexistente a pesquisa em relação à trajetória              

dessas obras na chegada a estas instituições.  

E como toda pesquisa científica começa com uma inquietação, logo,          
deparei-me com a que originou esse projeto: em que medida a política de gestão              

da Universidade de Brasília tem contemplado ou contemplou a trajetória de suas            
obras de arte? 

 

 Revisão de Literatura 
 

Como fora tão bem descrito por Pedro Nery (2015) uma coleção pública de             
arte é um instrumento importante de afirmação de valores de um Estado e da              
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sociedade. As afirmações de identidade e o viés “didático” que a representação            

visual oferece se tornam um mecanismo eficaz de legitimação. A aquisição dessas            
obras ilustra desejos e valores, assim como a sua própria história e contextos de              

produção, cada uma dessas obras permanece carregando consigo seus contextos          
de origem, resultando num acúmulo de memórias e valores que reverberam em            

todo o conjunto. Assim, a coleção de obras de arte é um documento para a leitura                

histórica, de construção social, política e da própria produção artística. 
Donald Preziosi (2009, p. 488-503) considera que mesmo quando as          

aquisições tem o intento puramente estético há um claro procedimento ético           
envolvido que remonta as concepções ideológicas e socialmente aceitas durante a           

operação de aquisição e exposição de objetos artísticos. 

O autor Mário Chagas (1996) compreende o papel de ampliar as           
possibilidades de comunicação dos bens culturais por meio de atividades voltadas           

para a produção de conhecimento. Dessa forma, são a pesquisa e a comunicação             
que conferem sentido e atribuem uso social ao objeto, pretexto para a preservação             

do mesmo. 

Leticia Julião (2006, p. 95) identifica que existem dois níveis do trabalho            
investigativo em museus, a documentação museológica e a pesquisa. A          

documentação museológica refere-se à identificação, classificação, organização e        
ao levantamento de dados históricos dos objetos, constituindo uma base de           

informações sobre o acervo do museu. Usualmente é a primeira abordagem que se             

faz do acervo para assim, criar um instrumento de pesquisa na forma de um              
inventário, catálogo ou registro. 

A autora Renata Cardozo Padilha define a documentação museológica e           
gestão de acervo elencando dois tipos distintos de documentação museológica: a           

documentação do objeto, e a documentação das práticas administrativas do          

museu.  
A documentação museológica pode ser abordada por dois vieses: a          
documentação do objeto e a documentação das práticas administrativas         
do museu. O primeiro trata da compilação dos dados e do tratamento            
informacional extraídos de cada objeto adquirido pelo museu, enquanto         
que o segundo considera toda a documentação produzida pela instituição          
para legitimar suas práticas desenvolvidas. (PADILHA, 2014, p.35) 
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Assim como aponta Julião (2006), as instituições museológicas têm relegado          

para segundo plano as atividades de pesquisa― devido à falta de recursos            

humanos e financeiros― e com isso, observa-se um crescente empobrecimento          
dos processos comunicativos nessas instituições. 

É clara a importância da documentação quando se trata de coleções           
públicas, como o ponto de partida das pesquisas que provém dos objetos. A             

documentação confere à essas instituições, condições para o desenvolvimento de          

estudos. 
A documentação atua sobre o objeto produzido pela ação humana ou           

natureza, independente do formato ou suporte, que possui registro de informação.           
Caracterizada como algo que legitima, testemunha e que se constitui de elementos            

de informação. Ao analisar os objetos, organizamos informações extrínsecas (que          

são encontradas a partir de pesquisa) e intrínsecas (que são encontrados nas            
características do objeto), o que permite a produção de conhecimento.  

Para Baudrillard (1993), a coleção é como um conjunto de objetos           
diferenciados que tem valor de troca; são também objetos de conservação, de            

comércio e que incluem uma exterioridade de relações humanas. Seguindo na           

mesma linha de pensamento, o teórico Igor Kopytoff (2008) compreende o objeto            
enquanto mercadoria como um item com o valor de uso e que também tem valor de                

troca. No pensamento ocidental, os objetos materiais e o direito de tê-los,            
representam esse universo das mercadorias, assim, o objeto adquire a          

configuração de status.  

O status adquirido por esses objetos irá refletir como um espelho na             
imagem do colecionador, no caso abordado, a Instituição. Pomian (1997) discute           

esse status enquanto valor de troca sem ter valor de uso. A coleção enquanto              
conjunto de objetos é associada por Lourenço (1999) “como um voluntarismo, em            

que o sujeito designa objetos como parte reveladora de sua existência, seja ela por              

lazer, capricho, amuleto ou vaidade" (VALLEGO, 2015, p.157). 
O status de objeto de coleção é discutido por Pomian (1997), ao afirmar que              

os objetos dentro de uma coleção perdem o seu valor/utilidade, a perda do valor              
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que o consagra enquanto objeto de coleção. O objeto abdica de suas funções             

originais de utilidades e passa a ter outros valores. 
Segundo Lourenço (1999) os objetos são incorporados dentro de um quadro           

de relações definidas pelo colecionador ou a partir de valores e sentidos            
concedidos pelo poder ou sociedade. Novamente, a ideia de status atribuído ao            

objeto. A coleção enquanto acervo museológico, implica no processo cotidiano de           

reconhecimento e de formulação de sentidos. Para Julião (2006), a ideia de acervo             
rompe com o imobilismo imposto aos objetos, com a produção de pesquisas e             

geração de conhecimentos. Essa abordagem conduz à incorporação de novos          
sentidos e significados para além daqueles cristalizados na coleção. 

Ao se fazer a biografia de um objeto, deve-se elaborar perguntas similares            

às que se fazem às pessoas, indagam-se diversas questões, desde quem criou o             
objeto; quem o encomendou e para que finalidade; em que lugar ou situação foi              

utilizado; qual valor de mercado poderá ter assumido ao longo de sua trajetória,             
para Kopytoff (2008) as reações culturais em relação a detalhes biográficos           

revelam julgamentos estéticos, históricos e políticos, de convicções e valores que           

moldam as nossas atitudes quanto a objetos designados como “arte”. Esses           
questionamentos são fundamentais para esclarecer a verdadeira vocação de um          

objeto para se tornar um item de coleção.  
Desde os primeiros atos de colecionismo os objetos têm a função de            

intermediários dos mundos emocionais ao espaço mental dos indivíduos,         

determinados por funções e simbolismos. De acordo com Dohmann (2015), o           
estudo dos objetos a partir das suas interações sociais pode introduzir uma            

interessante questão: a biografia dos indivíduos nos objetos. Já que por trás de             
cada objeto há uma trajetória e quando compartilhada, pode revelar muito sobre            

histórias pessoais, costumes e tradições de uma sociedade ou indivíduo. 

E ao estudar as obras, analisarei seus aspectos históricos com o intuito de             
reconstruir o processo de formação de um acervo que demonstra uma memória            

institucional. Essa capacidade dos objetos de serem documentos, já discutida por           
teóricos da Museologia como Peter van Mensch (1992), Zbyněk Zbyslav Stránský           

(1995), André Desvallées e François Mairesse (2013), é fomentada pela pesquisa           
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histórica, material e iconográfica, além das múltiplas abordagens possíveis num          

contexto expositivo que oferecem novas formas de apropriação pelo espectador. 
A importância de garantir a preservação da memória não é algo pontual.            

Pierre Nora (2009), no texto “Memória, da liberdade à tirania”, implica a questão da              
obsessão pelo medo da perda e a consequente “onda de recordação” por ela             

provocada. Também Andreas Huyssen (2004), em “Seduzidos pela Memória”, cita          

a produção sobre discursos de memória, buscando não somente a consagração de            
memórias, mas a possibilidade da extensão do vivido permitindo a estabilidade           

histórica. O que explica muito do porquê muitos acervos são doados a instituições. 
No texto de Maria Margaret Lopes (2008), “Trajetórias museológicas,         

biografia de objetos, percursos metodológicos” debate-se a importância do estudo          

das trajetórias/ biografia de objetos de coleções nas áreas da Museologia e da             
História da Ciência. 

Muito mais que modismo, tornar os objetos científicos, as coleções          
científicas, como “sujeito” cujas trajetórias merecem investigação, significa        
historiá-los. Como os objetos são centrais para as culturas dos museus,           
traçar suas biografias, suas trajetórias, se coloca como um instrumento          
poderoso de análise. Tornar as “coisas” eloquentes, como sugere Daston          
(2004), tem sido uma estratégia instigante para o questionamento das          
visões que por longo tempo, por considerarem os objetos- a história da            
ciência- também como inexorável e universal. Devolver às coleções a sua           
proeminência nos processos construtores das ciências tradicionalmente       
orientadas para o estudo dos estudos dos textos e pelo descaso à            
iconografia e às coleções de qualquer tipo como possíveis geradoras de           
investigações. (LOPES, 2008, p.309) 
 

Uma coleção universitária, por sua vez, consiste em uma unidade em que,            

embora sejam aplicadas algumas das ações listadas pelo Conselho Internacional          
de Museus (Icom) na definição de Museu – como adquirir, conservar e pesquisar,             

nem sempre há a preocupação, ou recursos para expor ou divulgar os objetos que              

a compõe. É frequentemente mantida para fins de estudos e consulta de            
pesquisadores (MARQUES E SILVA, 2011). 

A Universidade de Brasília (UnB), apesar de não ser uma instituição museal,            
realiza ações voltadas para a preservação, investigação e comunicação dos bens           

culturais que integram seu acervo. Dentro desses três campos, a preservação é            

entendida como prolongamento da vida útil do objeto, assegurando integridade          
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física ao longo do tempo, preservando a possibilidade de acesso futuro a            

informações sobre as sociedades onde esses objetos se encontravam inseridos.  
O vasto acervo da UnB não se resume a obras de arte. Há inúmeras              

instituições detentoras de coleções no interior da Universidade; são seus museus           
(e coleções) universitárias. A título de exemplo podemos destacar alguns: o Museu            

de Geociências, Museu de Anatomia e o Museu Virtual de Ciência e Tecnologia.             

Da mesma forma, sabemos da existência de muitos espaços, que apesar de não             
possuírem denominação “Museu” podem ser considerados espaços museais, tais         

como: o Observatório Sismológico, a Experimentoteca e o Observatório         
Astronômico. Em relação a espaços culturais, há além da Casa da Cultura da             

América Latina, a Galeria Espaço Piloto e o Teatro Helena Barcelos.  

A Universidade possui também, um acervo bibliográfico situado na          
Biblioteca Central - BCE. O acervo geral da BCE é composto por livros, folhetos,              

teses e dissertações, jornais, dentre outros materiais e coleções especiais.          
Destaca-se também a presença de um Arquivo Central (ACE) na estrutura           

universitária. 

 Objeto de Pesquisa 
 

Política de gestão da memória da Universidade de Brasília por meio de seu acervo              
artístico acervado na Casa da América Latina (CAL), mais especificamente as           

obras de Tarsila do Amaral1. 

Justificativa 
 

A Universidade de Brasília, inaugurada em 1962, tem uma notável          

reputação com excelência em ensino, pesquisa e extensão. Desde sua concepção,           
assim como Brasília e sua arquitetura, busca unir a inovação com tradição e o              

mesmo pode ser observado em seu acervo artístico.  

1 Pintora e desenhista, foi uma mulher à frente de seu tempo, visionária, desbravadora e artista. Teve papel                                  
expressivo na renovação artística tornando-se assim “uma das artistas essenciais não apenas na história da pintura                               
e das artes visuais brasileiras, mas na própria cultura de nosso país.” (Catálogo Raisonné Tarsila do Amaral, 2017). 
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Uma coleção universitária, por não necessariamente fazer parte de um                   

museu ーapesar de que sejam aplicadas a ela ações que podem ser consideradas                         
como ações museais (de conservar, pesquisar, etc) ー, não lhe é atrelada a                         

necessidade de se expor ou divulgar os objetos que a compõe. Muitas vezes a                           
coleção acaba sendo deixada para fins de pesquisas no meio acadêmico.  

Ao se escolher o que deve ser lembrado, e consequentemente          

salvaguardado em uma instituição, está se associando as relações entre memória           
e esquecimento às ações de aquisição e descarte. Há, de fato, uma grande             

responsabilidade inserida neste procedimento, cujos resultados são visíveis a longo          
prazo. 

No entanto, este acervo de arte da Universidade de Brasília, apesar de ter             

ingressado em uma Universidade tão prestigiada, foi pouco pesquisado. 
O Catálogo do acervo de obras de arte da Universidade de Brasília foi             

publicado em 2014. Ele se apresenta como uma base de dados e oferece             
subsídios para a construção de uma parte da memória da universidade. Todavia,            

esses registros se mostram superficiais especialmente se considerarmos as         

potencialidades da pesquisa e documentação museológica. 
O presente trabalho busca traçar a trajetória de uma parte da coleção            

artística da Universidade de Brasília. Escolheram-se as 10 obras da artista Tarsila            
do Amaral.  

A prática da biografia de objetos se insere mais diretamente no eixo dois da              

Museologia, o de pesquisa museológica ligada à documentação, e assim, essa           
pesquisa se justifica como um exercício para alcançar os objetivos propostos e            

colaborar para preencher essa lacuna existente devido à falta de pesquisa.  
Traçar a trajetória de objetos de uma coleção museológica ainda é uma            

prática recente no campo da Museologia e quando se elencam coleções           

universitárias torna-se mais escassa a discussão, assim como o conceito de           
aquisição de acervos museológicos é relativamente novo. Os primeiros estudos          

acerca do tema partem dos teóricos da Museologia Stránský (1926 - 2016) e             
George Ellis Burcaw (1921 -) na década de 1970. Uma das funções de uma política               

de aquisição é resguardar a posição da Instituição no que diz respeito à entrada de               
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itens em suas coleções. A falta de uma diretriz definida para a aquisição de              

acervos museológicos em coleções públicas pode ceder espaço para que critérios           
não técnicos (pessoais, políticos etc.) de incorporação de peças possam ser           

transformados em mecanismos de seleção/aquisição.  

 Objetivo Geral 
 

Tendo em vista a inexistência de uma política de gestão de memória na             
Universidade de Brasília, este projeto tem como objetivo geral contribuir para a            

identificação da trajetória de um conjunto de gravuras de Tarsila do Amaral            
custodiadas na Casa da Cultura da América Latina- CAL.  

 
Objetivos Específicos 
 

● Analisar a forma pela qual a Universidade de Brasília estruturou seu acervo            
fazendo o estudo de caso da CAL; 

● Apresentar a trajetória da coleção de gravuras da Tarsila do Amaral, que se             

encontra sob custódia da CAL, a partir da pesquisa museológica/ biografia           
das obras. 

Referencial Teórico 
 

O referencial teórico desta pesquisa contempla os conceitos de coleção,          

coleção universitária, documentação museológica e os debates em relação ao          
acervo. Nos parágrafos seguintes, reúno autores e textos que abordaram as ideias            

desses temas que trago como objeto de pesquisa e objetivos que utilizarei durante             
minha pesquisa. 

Começo com o conceito de coleção extraído da publicação         

Conceitos-Chaves da Museologia, obra de 2013, que define de forma clara o            
conceito e o insere no contexto do museu, “a coleção – ou as coleções – do                

museu se apresentam tanto como fonte quanto como finalidade das atividades do            
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museu percebido como instituição” e Burcaw (1997) que acrescenta “os objetos           

coletados do museu, adquiridos e preservados em razão de seu valor de            
exemplaridade, de referência, ou como objetos de importância estética ou          

educativa” (DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, p. 33).  
Observe que esta conceituação abrange também a ideia de coleção e status            

de Pomian (1997). Seguirei com a compreensão de Braudrillard (1993) e Kopytoff            

(2008) para falar de coleção, que retomam a ideia de que, apesar do objeto ter seu                
significado intrínseco, ele pode ser ressignificado de acordo com o desejo do            

colecionador. 
 

O objeto é aquilo que melhor se deixa personalizar e contabilizar de uma             
só vez. E para uma contabilidade subjetiva dessa natureza não existe           
nada de exclusivo, qualquer um pode ser possuído, investido, ou, dentro           
do jogo do colecionador, ordenado, classificado, distribuído. O objeto é          
assim, no seu sentido estrito, realmente um espelho: as imagens que           
devolve podem apenas se suceder sem se contradizer. É um espelho           
perfeito já que não emite imagens reais, mas aquelas desejadas.          
(BAUDRILLARD,1993, pp. 97-98) 

 
Em relação às coleções universitárias, Cornelia Weber (2012) defende que o           

termo “coleções universitárias” refere-se às coleções que contêm objetos físicos e           
audiovisuais e que agora, ou em algum momento no passado, pertenciam a uma             

universidade. A autora também destaca as características das coleções         

universitárias: como sua função de servir ao propósito de pesquisa e ensino devido             
à natureza de sua origem e uso geralmente ligadas às universidades; coleções que             

preservam categorias e grupos inteiros de naturalia e artificialia que não podem ser             
encontrados em nenhum outro lugar; coleções que testemunham a história das           

universidades. 

De igual importância também, são os autores Pierre Nora (1993) e Andreas            
Huyssen (2004), que citam a produção sobre discurso de poder e consagração de             

memória por meio de objetos. 
Para situar e embasar teoricamente a pesquisa serão apresentados         

conceitos defendidos por teóricos da Museologia como Stránský que, ao longo de            

sua trajetória profissional no campo dos museus, se debruçou sobre o tema da             
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política de aquisição elegendo-o como objeto de estudo e problematizando as           

práticas de incorporação de acervos. 
José Neves Bittencourt (2005) salienta que os primeiros estudos sobre          

coleta museal partem dos teóricos da Museologia Stránský (1926 - 2016) e Burcaw             
(1921-) na década de 1970, ambos abordam os conceitos de “seleção passiva e             

ativa”. Uma das funções de uma política de aquisição é resguardar a posição do              

museu no que diz respeito à entrada de itens em suas coleções. A falta de uma                
diretriz definida para a aquisição de acervos museológicos em coleções públicas           

pode ceder espaço para que critérios não sistemáticos de incorporação de peças,            
mas deve-se ressaltar que a discussão em torno da política de aquisição no Brasil,              

é uma prática recente. 

No livro “Gestão da Memória”, organizado pelas professoras Cynthia         
Roncaglio e Elmira Simeão (2016) publicado por ocasião do cinquentenário da           

Universidade de Brasília ocorrido em 2012, é apresentada a necessidade de uma            
política de gestão de memória, já que a Universidade possui diversos acervos e             

poucas ações que visam sua preservação. É ressaltado que existem várias           

iniciativas (ainda que não tenham sido suficientes) de gestão de memória,           
abrangendo propostas que pretendem organizar, tratar e recuperar a         

documentação e informação e viabilizar seu acesso e sua comunicação.  
Miranda afirma que uma política de informação jamais poderia estar          
dissociada de uma política de desenvolvimento institucional. O autor         
defende que mesmo não possuindo um plano, é preciso um modelo,           
implícito ou explícito, aberto ou fechado, espontâneo ou condicionado em          
permanente debate. (MIRANDA, 1987; MIRANDA; SIMEÃO, 2016, p. 274) 

 

 
 

 
 

Metodologia 
 

A proposta metodológica desta pesquisa é básica, uma vez que o projeto            

visa traçar a trajetória de uma parte da coleção artística da Universidade de Brasília              
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(UnB), através de uma pesquisa descritiva e analítica para executar da melhor            

maneira possível a biografia da coleção de gravuras da artista Tarsila do Amaral,             
por meio da documentação museológica. Os dados da minha pesquisa foram           

coletados por meio de pesquisa documental, revisão de literatura e a partir dos             
dados das próprias obras artísticas presentes no acervo da Universidade. Sendo           

assim, a natureza da minha pesquisa é qualitativa pois parte da observação dos             

aspectos materiais de uma coleção artística e de sua contextualização dessa           
coleção na Universidade de Brasília.  

Os estudos da Ciência da Informação também apontam a relevância do           
enfoque nos objetos das coleções como potenciais fontes de informação          

(BUCKLAND, 1991). E como uma das características das pesquisas que utilizam a            

abordagem qualitativa é também, o levantamento de dados a partir da observação            
de um fenômeno específico. Além disso, será pesquisada a documentação acerca           

da aquisição destas obras.  
Samuel J. M. M. Alberti (2005) propôs três fases de estudo de um objeto no               

contexto do acervo. A primeira se referindo à coleta e procedência para que se              

norteie o percurso do objeto até a instituição colecionadora, no nosso caso, a             
Universidade de Brasília. A segunda fase, se refere à trajetória do objeto na             

coleção, evidenciando a história do objeto que muitas vezes pode adquirir novos            
significados ao adentrar uma coleção. A terceira fase se vincula à exposição dos             

objetos, momento em que o objeto é ressignificado pelo público.  

Pretendo preencher algumas lacunas, procurando apresentar aspectos de        
sua trajetória. Analisarei a forma como foram realizadas as aquisições e as            

providências que eram/foram tomadas, visando caracterizar o que hoje chamamos          
de “política de aquisição de acervo”. 

E ao estudar o objeto proposto, analisarei seus aspectos históricos com o            

intuito de contribuir para a compreensão de uma parte do processo de formação de              
um acervo que guarda em si uma parte da memória institucional. 

A metodologia será centrada na leitura, análise de conteúdo e interpretação           
de documentos (análise interna e externa) para extrair informações sobre o           

processo de criação, formação e desenvolvimento do acervo da Universidade de           
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Brasília, para a partir deste estudo de caso, analisar como a universidade gerencia             

parte de sua memória. 
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Capítulo 1 

 
Os museus, principalmente os que estão vinculados a universidades,         

operam num universo de forças políticas, protagonizado por diversos agentes que           
partilham com eles um intenso debate em torno da produção da ciência e da              

cultura. Sujeito e objeto de disputas em torno do passado e de seus usos, o Museu                

encontra-se em contínuo movimento de legitimação e reflexão.  
Situar o Museu entre lugar de geração de conhecimentos inovadores e           
“lugar de memória” representa interpretá-lo como local no qual se          
entrelaçam a preservação de patrimônios, o estudo e a abordagem de           
temas e questões específicos e as responsabilidades sociais que em nosso           
tempo podem ser exercidas por museus universitários. (OLIVEIRA, 2011, p.          
229)   

 

Cornelia Weber (2012) apresenta cinco tipos possíveis de categorização das          

coleções universitárias, são estes: 1) coleções de pesquisa, 2) coleções de ensino,            
3) coleções combinadas de ensino e pesquisa, 4) coleções históricas de ensino e             

pesquisa que não estão mais em uso; e 5) coleções que não foram estabelecidas              
principalmente para fins de ensino ou pesquisa, sobre esta última categoria, a            

autora esclarece que será encontrada especialmente em coleções preocupadas         

com a história de uma universidade ou com legados. Acreditamos que este último             
seja o mais apropriado ao tratarmos das gravuras de Tarsila do Amaral que             

compõem a coleção da CAL. 
As coleções universitárias e Museus Universitários são instituições que se          

caracterizam por estar parcialmente ou totalmente sob a responsabilidade de uma           

universidade. Tendo em vista as necessidades básicas dessas instituições, como a           
salvaguarda do acervo, recursos humanos e espaço físico (ALMEIDA, 2001). 

Devido à importância e especificidade dos museus e coleções universitárias,          
o Código de Ética para Museus do Comitê Internacional de Museu (Icom), dentre             

as suas diversas comissões internacionais especializadas, criou o University         

Museums and Collections (Umac). Uma comissão internacional especializada,        
voltada para os museus e coleções universitárias. Dessa forma, houve um           
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reconhecimento em âmbito mundial, da natureza específica dos museus e coleções           

universitários (GIL, 2005). 
De acordo com o Código de Ética dos Museus criado pelo Icom, cada museu              

deve adotar e tornar público um documento relativo à política de aquisição,            
proteção e utilização de acervos (ICOM, 2006, p. 20) e que o descarte de qualquer               

objeto que compõe o acervo só deve ser feito com pleno conhecimento de seu              

significado (ICOM, 2006, p. 23). Por meio dessa normativa, o presente problema de             
pesquisa busca analisar a aquisição de parte da coleção Casa da Cultura da             

América Latina – CAL, buscando levantar os critérios deste processo. 
 

1.1 A Casa de Cultura da América Latina  

 
Ao ser inaugurada no dia 15 de julho de 1987, a Casa da Cultura da América                

Latina (CAL), como diretoria do Decanato de Extensão da UnB (DEX)2, não seria             
uma instituição museológica, e sim um museu dentro de sua estrutura3, dispondo            

de um acervo a ser exposto, registrado e conservado. 

Pelas características iniciais da CAL, publicadas em 1988 na Série UnB―           
“Extensão – a Universidade construindo saber e cidadania”, seu objetivo seria: 

 
Preservar e valorizar a cultura latino-americana pela intensificação do         
intercâmbio cultural do Brasil com os demais países da América da           
América Latina e Caribe, por meio de programas contínuos ou ações de            
caráter transitório. Dentre outras atribuições, cabe a Casa da Cultura          
providenciar o registro e a manutenção de acervos para o seu Museu,            
Arquivo e Biblioteca; realizar exposições, cursos, seminários, festivais,        
feiras, enfim eventos sobre aspectos da temática latino-americana,        
registrando-os – pela produção ou reprodução com os mais diversos tipos           
de materiais impressos ou audiovisuais, como fotos, filmes, vídeos e fitas           
fotográficas (UNB, 1988, p. 83). 
 

 

2 Compõem o Decanato de Extensão: I Decano; II Secretaria da Câmara de Extensão; III Secretaria Administrava; IV                                  
Diretoria Técnica de Extensão; V Diretoria de Integração Social e Desenvolvimento Regional; VI Diretoria de                             
Difusão 
3 Um museu dentro de uma diretoria geralmente está dentro de uma instituição cuja atividade finalística não é                                  
museal, o que implica em um diferente controle e uso do acervo. No entanto, a Casa da Cultura da América Latina                                         
é criada e começa a formar um acevo a partir da FLAAC, e a ser reconhecida como espaço museológico. 
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Em 1997, a CAL já possuía uma estrutura, como constatado por Poliana 

Rocha: 
A CAL já tinha como instrumentos de atuação o auditório Pablo Neruda e             
duas galerias (Galeria CAL para exposições temporárias com artistas         
selecionados e a Galeria de Bolso com exposições de artistas convidados)           
e ainda uma sala com mostra permanente de parte de seu acervo, com             
peças representativas da arte popular latino-americana. (ROCHA, 2013,        
p.38) 
 

A fim de organizar o Festival Latino Americano e Africano de Arte e Cultura-              

Flaac, que deveria acontecer de dois em dois anos, as atividades da CAL             
passaram a abranger a seleção de exposições diversas em suas galerias. A CAL             

investiu na adequação de salas para receber as obras, o que gerou o             

reconhecimento de importante espaço para conservação de obras pela UnB,          
passando a receber grandes doações de diversos artistas transferidas pela          

Universidade. Além disso, grande parte dos artistas que ali realizavam exposições           
deixavam ali suas obras para integrar ao acervo, isso tornou a CAL um importante              

espaço de estudo e de preservação do patrimônio cultural e artístico de Brasília e              

da UnB.  
Desde então a CAL é reconhecida pelo então Ministério da Cultura4, por            

meio do Instituto Brasileiro de Museus - Ibram, como espaço museológico de            
acordo com a Lei 11.904 de 14 de janeiro de 2009, que instituiu o Estatuto de                

Museus e definiu os museus como:  
[...] instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam,        
comunicam, interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo,         
pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de         
valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza          
cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu           
desenvolvimento. 
 

Apesar da CAL ser considerada como um museu e atender como espaço            
museal, segundo esta definição, a CAL é uma diretoria do Decanato de Extensão             

da UnB, estando subordinada a este e obedecendo a estrutura de uma            

universidade. Segundo o Estatuto da UnB: “A extensão tem como objetivo           
intensificar as relações transformadoras entre a Universidade e a sociedade, por           

meio de um processo educativo, cultural e científico”. (ESTATUTO DA UNB). 

4 No ano de 2019 o Ministério da Cultura foi extinto passando a integrar o Ministério do Turismo como Secretaria                                       
Especial de Cultura. 
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Todavia, deve ser ressaltado que a gestão da CAL e suas coleções não é              

feita pelo DEX, mas é através dele que essas instituições adquirem os recursos             
necessários à realização de seus projetos, exposições, entre outras atividades,          

propostos por suas instituições detentoras. (ESTATUTO DA UNB).  
A CAL constitui-se como uma das diretorias do Decanato de Extensão.           

Possui em sua divisão interna, quatro coordenadorias e suas respectivas          

subdivisões, nas quais tratam de áreas mais específicas da instituição. 
Para apresentar a história e a composição da coleção de obras artísticas da             

UnB se faz necessário entender se o processo de aquisição e descarte é             
democrático e abrangente, mas, principalmente, se está dentro da proposta da           

instituição. 

As políticas e procedimentos para aquisição de acervos em museus são o            
início da prática de musealização dos objetos, de reconhecimento e salvaguarda           

dos bens culturais. 
A política de aquisição e descarte, segundo Bittencourt (2007, p. 94), se            

daria pela existência de um conjunto de diretrizes filosóficas e conceituais que            

orientariam estratégias de ação objetiva de localização, identificação, abordagem,         
recolhimento e tratamento de objetos passíveis de musealização. Entretanto, a          

CAL não possui um documento relativo à política de aquisição e descarte, proteção             
e utilização de acervos, sendo necessário contextualizar sua trajetória para          

entender os critérios utilizados na aquisição da coleção, como defende Bittencourt: 

 
O estabelecimento de uma Política de Aquisição passa por um extenso           
conhecimento sobre a instituição museológica o que inclui o preciso          
dimensionamento da extensão, possibilidades e necessidades do acervo.        
A partir daí será possível o estabelecimento de diretivas gerais para a            
aquisição (BITTENCOURT, 1990, p. 8). 

 
Segundo Nicola Ladkin (2004, p.20) a aquisição é definida como “o processo            

de obtenção de um bem ou coleção para o museu”, porém a aquisição de acervos               
em museus não deve ser vista somente como uma ação de adquirir, mas como um               

processo de investigação do objeto.  
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Os pontos mais notórios da trajetória da CAL, apesar de aqui apenas            

resumidos, são relevantes pois indicam rupturas e continuidades institucionais, que          
exerceram influência decisiva na formação e estudo de seu patrimônio, em razão            

precisamente dos desafios colocados aos museus contemporâneos, de forma geral          
e, sobretudo, aos museus universitários. Nesse sentido, a definição do Museu           

como núcleo de pesquisas inovadoras em sua área não quer dizer que sejam             

desconsiderados os compromissos da instituição com o enorme público não          
especializado que o visita. Por sua vez, não é possível esquecer os vínculos com o               

ensino universitário e com o desenvolvimento de atividades culturais e          
educacionais. 

Ferron, Pimentel e Bittencourt (2006, p. 95) destacam as três matrizes bases            

para a construção e avaliação de uma política de aquisição e descarte apropriada.             
Sendo elas: ter um conhecimento bem embasado da história da instituição;           

conhecer as características do acervo e a missão da instituição. Neste sentido, a             
pesquisa desenvolve-se a partir da construção desses conhecimentos. 

Abordar questões sobre aquisição e descarte em museus não é simples,           

pois cada museu possui uma estrutura própria de organização e funcionamento,           
com suas possibilidades e limites. A ação de adquirir e descartar como parte da              

organização do museu não é determinada por regras específicas, mas existem           
normas básicas, como o Código de ética para Museus do Conselho Internacional            

de Museus (Icom), que são princípios que orientam para uma prática profissional            

desejável. 
A captação, coleta ou aquisição de acervos em museus é, segundo Nicola            

Ladkin (2004, p.20), o processo de obtenção de um bem ou coleção para o museu,               
envolvendo a ação de pesquisa, análise, avaliação e documentação do objeto. A            

aquisição de acervos em museus não deve ser vista apenas como uma ação de              

aquisição, mas como um processo de investigação do objeto. O acervo pode ser             
adquirido por meio de coleta de campo, doação, compra e legado, entre outras             

formas. Helen Kaufmann Lambrecht (2011, pp. 28-29) aponta que a política de            
aquisição só pode ser pensada juntamente com vários fatores, como o espaço da             

instituição, o pessoal e os recursos financeiros, sendo recomendado, nos critérios           
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descritos na política que se estabeleça um conhecimento sobre estrutura física, em            

termos de espaço e local para armazenamento que o museu possui. 
A aquisição e o descarte de acervos em museus, a partir dessas normas,             

são ações que devem ser organizadas de forma coerente, resultando em melhorias            
do acervo e garantindo sua ampliação e salvaguarda. Dessa forma, uma política            

de aquisição e descarte é resultado de um esforço investigativo de todas as áreas,              

construindo a definição do perfil identitário do museu. A preocupação com a forma             
que os museus adquiriram objetos é que fez surgir a discussão sobre a             

necessidade de normas para a aquisição e descarte. Em 1989, o museólogo            
Stránský publicou um artigo nos Cadernos Museológicos n° 2, intitulado “Política           

corrente de aquisição e adaptação às necessidades do amanhã”, onde          

desconsiderou a noção de aquisição por considerá-la muito limitada e passou a            
utilizar o termo “coleta museal” por melhor representar o que ele definia como             

processo da aquisição, apresentando uma preocupação com os critérios e          
procedimentos de aquisição, onde o autor aponta a necessidade de uma           

metodologia/política para a aquisição.  

Stránský foi quem iniciou o debate sobre seleção passiva e ativa em            
museus, observando que a Coleta Museal precisa: 

[...] ultrapassar a orientação puramente histórica na CM e ligá-la a           
orientação em direção ao presente, unir assim a chamada seleção passiva           
à seleção ativa, ligando a coleta museal as necessidades atuais e futuras            
da sociedade e erguê-la sobre uma base metodológica (STRÁNSKÝ,         
1989, p. 97). 

 

O Código de Ética para Museus do Icom entende que os museus mantêm             

acervos em benefício da sociedade e de seu desenvolvimento, tendo como           
princípio o seguinte: 

Os museus têm o dever de adquirir, preservar e valorizar seus acervos, a             
fim de contribuir para a salvaguarda do patrimônio natural, cultural e           
científico. Seus acervos constituem patrimônio público significativo,       
ocupam posição legal especial e são protegidos pelo direito internacional.          
A noção de gestão é inerente a este dever público e implica zelar pela              
legitimidade da propriedade desses acervos, por sua permanência,        
documentação, acessibilidade e pela responsabilidade em casos de sua         
alienação, quando permitida (ICOM, 2004, p.19). 
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No momento da aquisição não há apenas a decisão de preservar o objeto,             

mas também de enriquecer o acervo, que deve ser feito coletando-se todas as             
informações disponíveis. 

Uma característica incomum às aquisições da CAL é a de recolhedor ativo            
citado por Bittencourt (1990), que seria uma aquisição onde a instituição toma a             

iniciativa de pesquisar e, a partir do conhecimento dessa necessidade, estuda os            

meios de fazer a incorporação do objeto a sua coleção. No entanto, a CAL tem a                
preocupação de analisar o acervo de instituições com as mesmas características,           

visando a possibilidade de complementar sua coleção, caso exista a possibilidade           
de doação ou transferência. (ROCHA, 2013, p. 44) 

Quando a aquisição envolve uma coleção, após o desenvolvimento do          

estudo preliminar, a UnB convoca uma comissão de trabalho geralmente com           
representantes de diversos departamentos como a reitoria, o Instituto de Artes           

(IdA), o antigo Centro de Documentação (CEDOC)5, além de um representante da            
CAL para analisar o estudo ou inventário preliminar. 

A comissão não é permanente, sendo responsável apenas pela avaliação e           

destinação da coleção para a qual foi convocada. Nem os representantes nem os             
departamentos envolvidos são os mesmos em todas as comissões e a escolha dos             

convocados é da UnB. O fato de que os convocados normalmente serem pessoas             
já inteiradas do processo de aquisição, favorece as discussões. Além disso a            

presença da CAL na comissão assegura o interesse da instituição. (ROCHA,           

Poliana Ferreira, 2013, p. 44-45) 
Em 2009, a Comissão de Preservação do Patrimônio Artístico (CPPA) da           

Universidade de Brasília foi responsável pelo inventário de cerca de 1.000 obras            
pertencentes à UnB. Esse trabalho resultou na publicação do livro “Acervo de Arte”.             

Nele estão selecionadas 90 obras que mostram a grande diversidade do patrimônio            

da universidade. Como parte das obras catalogadas, encontram-se as pinturas,          
esculturas, ilustrações e fotografias. O CPPA é uma equipe interdisciplinar entre           

professores e outros profissionais da UnB. Desde 2009, essa equipe faz o registro             

5 Atualmente, Arquivo Central. 
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das obras de arte da universidade, além de discutir políticas de preservação para o              

acervo da UnB (FERREIRA, 2014, p. 11) 
 

 
 

 

1.2 A trajetória das gravuras de Tarsila do Amaral 

Conforme sinalizamos anteriormente, faremos a apresentação da trajetória         

da coleção de gravuras de Tarsila do Amaral que se encontra sob a custódia da               
CAL a partir da metodologia indicada por Alberti (2005). 

Alberti indicou a elucidação dessa trajetória em três etapas de estudo de             

um objeto no contexto do acervo. A primeira etapa tem por objetivo identificar a              
procedência ou coleta para que se norteie o percurso do objeto até a instituição              

colecionadora, no nosso caso, a Universidade de Brasília. A segunda fase, se            
refere à trajetória do objeto na coleção, evidenciando a história do objeto que             

muitas vezes pode adquirir novos significados ao adentrar uma coleção. A terceira            

fase se vincula à exposição dos objetos, momento em que o objeto é ressignificado              
pelo público.  

Para atendermos à compreensão dessa trajetória em sua procedência, se           
faz necessário retroceder ao período em que essas obras foram adquiridas e            

acrescentadas ao acervo da Galeria Collectio Artes Ltda.  

A Galeria Collectio atuou no mercado paulista entre 1969 e 1973 e dentre              
os artistas que mais interessavam à Galeria se destacavam aqueles de filiação            

modernista; porém, a Collectio não se limitou a artistas daquele período           
negociando obras de artistas dos mais diversos períodos da arte brasileira. 

Na década de 1970 havia uma tendência como alternativa aos           

investimentos em títulos e imóveis, a aquisição de obras de arte. Cabia aos             
intermediários comerciais, no caso marchands e leiloeiros, mostrar que a arte era            

um objeto de investimento, sendo os primeiros a “propagar que os preços da arte              
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não são intrinsecamente anárquicos, mas sim ordenados.” (DURAND, 2009, p.          

210) E era assim que a Collectio atuava. 
Os leilões ocorridos “durante o ano de 1970 abriram caminho para           

investimentos da galeria em 1971, sendo o maior destaque a edição e publicação             
de álbuns de gravura6” (VALLEGO, 2015, p.30). E em agosto do mesmo ano é               

lançado o álbum da Tarsila do Amaral. A Collectio deu grande destaque para o              

lançamento do álbum, o evento contou com a presença da pintora, e, na ocasião, a               
homenagearam.  

O álbum é composto por dez gravuras em água-forte7 e ponta-seca, que, no             
entanto, foram produzidas por Marcelo Grassmann8, usando desenhos originais da          

Tarsila do Amaral. A artista autorizava o uso de seus desenhos e assinava, devido              

a demanda de mercado pela sua obra, ela destaca que as obras produzidas por              
Marcelo Grassmann seriam as de melhor qualidade9. “As obras reproduzem          

desenhos de paisagens e animais, temas das fases pau-brasil e antropofagia,           
sobre fundos coloridos em tons de verde, azul, rosa e amarelo.” (VALLEGO, 2015,             

p.31) 

 

 

 

 

6 D e acordo com Orlando da Costa Ferreira (1994, p. 29), gravura[...] é a arte de transformar a superfície plana de                                        
um material duro, ou, às vezes, dotado de alguma plasticidade, num condutor de imagem, isto é, na matriz de uma                                       
forma criada para ser reproduzida certo número de vezes. Deve para isso a placa ou a prancha desse material ser                                       
trabalhada de modo a somente transmitir para o papel (que é o suporte de reprodução mais regularmente                                 
empregado), por meio da tinta (o elemento ‘revelador’), e numa operação de transferência efetuada mediante                             
pressão, parte das linhas e/ou zonas que estruturam a forma desejada. 
7Na técnica Água-forte “a gravação é resultado da ação de mordentes (ácido nítrico ou percloreto de ferro, por                                   
exemplo) que corroem o metal. A superfície do metal é coberta com um verniz (resinas e ceras) resistente ao                                     
ácido. O desenho das linhas é feito com uma ferramenta de ponta metálica que retira o verniz. A chapa é                                       
mergulhada em um recipiente com mordente que ataca as linhas expostas gravando sulcos. Quanto mais tempo,                               
mais profunda será a gravação. Devido aos diferentes tempos de exposição ao mordente, é possível obter uma                                 
variação de linhas em uma gravura. Após a gravação, o verniz é removido e a placa é entintada e impressa” e na                                           
técnica, Ponta Seca “ um processo direto, de desenhar riscando com uma ponta de aço a placa de metal. Desta                                       
forma, criam-se linhas com rebarbas. A variação de pressão exercida pela mão cria diferentes profundidades na                               
gravação e, consequentemente, diferentes tonalidades na estampa”(ROCHA, Cris. LEVY, Kika. 2010, p.2) 
8 Gravador, desenhista, ilustrador e professor. Estudou fundição, mecânica e entalhe em madeira entre 1939 e 1942.                                
Passa a realizar gravuras a partir de 1943. 
9 O Catálogo Raisonné de Tarsila registra que a artista produziu apenas quatro gravuras em metal consideradas 
originais em sua carreira, Catálogo raisonné Tarsila do Amaral. Disponível em http://www.base7.com.br/tarsila/. 
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Figura 1:     Louvor a Natureza (água-forte sobre papel), 1971 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo CAL 

 

Figura 2: Louvor a Natureza (serigrafia), 1971 

 
Fonte: Acervo CAL 

 

       Figura 3:  Paisagem (água-forte sobre papel), 1971 

33 
 
 
 
  
 



 
 
 

 

 

    
Fonte: Acervo CAL  

  
 

 

 
  Figura 4: Paisagem antropofágica com boi (água-forte sobre papel), 1971 

 
Fonte: Acervo CAL  
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           Figura 5: Bichos antropofágicos na paisagem (água-forte sobre papel), 1971

 
Fonte: Acervo CAL 

 

 
 

 

 
 

 
Figura 6: na floresta (água-forte sobre papel), 1971 

 
Fonte: Acervo CAL 

 
Figura 7: Trigal (água-forte sobre papel), 1971 
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Fonte: Acervo CAL 

 

Figura 8: Arbustos (água-forte sobre papel), 1971 

 
Fonte: Acervo CAL 
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Figura 9: Árvores (água-forte sobre papel), 1971 

 
Fonte: Acervo CAL 

 

Figura 10: Sede de Fazenda (água-forte sobre papel), 1971 

                                           
Fonte: Acervo CAL  

 

Porém, a trajetória da Collectio teve seu final em 1973 com o óbito             
inesperado de seu marchand e fundador José Paulo Domingues. Após seu           

falecimento, houve a denúncia de irregularidades no funcionamento da galeria, e           

mesmo da falsidade ideológica do marchand, cujo nome real seria Paolo Businco.            
A galeria acumulava dívidas de empréstimos e foi à falência em 1974.  

A autora Rachel Vallego Rodrigues em sua tese, indica como foi o            
processo a partir da falência da Collectio: 
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O Banco Áurea foi o primeiro a entrar com um mandado de busca e              
apreensão e conseguiu recuperar, com as obras, o valor do empréstimo.           
Porém, o Banco Áurea já estava com dificuldades financeiras que se           
agravariam em 1974, ano em que o choque do petróleo levou ao fim o              
“milagre brasileiro” e a economia teve forte retração nos anos seguintes. O            
aumento da inflação e da dívida externa impacta a economia, levando,           
inclusive, à saída de diversos bancos do mercado brasileiro. (RODRIGUES,          
2015, p. 109-110) 
 

A autora explica que o mercado nacional também estava em um momento            

de tensão “Ou seja, a nova conjuntura econômica brasileira, a inflação, a constante             
troca de moeda e mudança de regime político foram fatores que modificaram o             

cenário do mercado de arte.” (RODRIGUES, 2015, p. 146) 

É assim que as obras da Collectio confiscadas pelo Banco Áurea vão            
chegar ao Banco Central.  

A coleção da Collectio que chegou ao Banco Central, basicamente, se           
formou sem visar à construção de um sentido explícito. A coerência que a coleção              

apresenta é fruto do direcionamento que a Collectio dava aos seus leilões. São             
muitas obras de diferentes artistas, de períodos distintos. A constituição dessa           

coleção revela muitos outros aspectos além da sua importância para o campo da             

arte brasileira. No momento inicial da formação da coleção, a legislação e o             
compromisso com as garantias legais do mercado, tornavam objetos de arte, entre            

outros de itens de valor financeiro significativo eram grandes atrativos para           
investimentos. 

No entanto, o Banco Central que não possuía em sua missão institucional             

a intenção de construir uma coleção de obras de arte, desde o seu recebimento              
buscava formas de lidar com o tamanho da coleção que contava com mais de              

4.300 obras de arte, entre pinturas, desenhos e gravuras. 
O tamanho da coleção sempre foi um problema; a grande quantidade de            
gravuras se tornou um fardo difícil de manejar e injustificável diante de            
uma instituição sem pretensões artísticas ou museais, e, por isso,          
constantemente se falou na transferência da coleção para outras         
instituições, como o Museu Nacional de Belas Artes ou o Museu Nacional            
de Brasília. (RODRIGUES, 2015, p. 111) 

 

Parte da coleção passa a ser usada para ambientação das áreas de             
trabalho a partir de 1982 quando o arquiteto funcionário do Banco Central,            
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chamado Grijalva Fonseca Filho, seleciona diversas obras para os gabinetes e           

salas de trabalho do edifício-sede. Destaca-se que essa prática não é incomum em             
instituições cuja atividade finalística não é a museal. 

No entanto, quase 10 anos se passaram entre o acordo com o Banco              
Áurea e a primeira grande exposição pública da coleção, e, até aquele momento, o              

Banco Central permanecia com toda a coleção da Collectio, além das aquisições            

de outras coleções. 
Em 1992, o Banco Central se confrontou com o fato de que a manutenção               

de uma coleção com mais de quatro mil peças estava fora de suas possibilidades e               
pretensões culturais. Então, as primeiras providências efetivas ocorrem, com a          

contratação de uma nova comissão para avaliação do acervo de arte, que separa a              

coleção em 2 grandes grupos (além do acervo de ambientação das salas de             
trabalho): um acervo destinado a exposições mantendo todas as pinturas e           

esculturas – cerca de 200 obras –, um acervo para desfazimento, sobre o qual se               
cogita, a hipótese de doação, que, efetivamente, se concretizou como forma mais            

eficaz de desaquisição (“Deaccessioning is the act of lawfully removing an object            

from a museum’s collections.”)10 (ICOM, 2017, p.12), por meio de uma série de             
doações para instituições culturais entre 1994 e 1997. No total, foram doadas 2.213             

obras, e, em média, cada instituição recebeu 49 gravuras de artistas aqui            
enumerados: Aldemir Martins, Aldo Bonadei, Alfredo Volpi, Cícero Dias, Clóvis          

Graciano, Maciej Babinski, Marcelo Grassmann, Francisco Cuoco, Tarsila do         

Amaral e Tuneu, originárias da aquisição da coleção da Collectio. 
Os critérios de doação, como constatado por Rodrigues não eram claros, e             

o Ministério da Cultura (MinC) e a Universidade de São Paulo (USP) que             
participavam do processo e “a maior parte das doações foram solicitadas           

diretamente pelas próprias instituições por meio de ofício ao Banco Central.”           

(RODRIGUES, 2015, p. 138). 

10 “Desaquisicionar é o ato de remover de uma forma legal um objeto de uma coleção de Museu.” ICOM, Código                                      
de Ética para Museus, artigo 2.13, 2017, página 12. 
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É dessa forma que em 1997, as gravuras da Tarsila do Amaral (dentre             

outras obras) são doadas pelo Banco Central para a CAL, como demonstram os             
documentos anexos. 

De acordo com a segunda fase das biografias dos objetos, definida por            
Alberti (2005), se inicia com a incorporação do objeto na coleção. E em sua terceira               

fase, conhecida como “Visão do objeto”, Alberti aponta que o significado de um             

objeto não só varia no tempo e no espaço, mas também de acordo com quem o vê,                 
assim como as relações que se estabelecem, tanto entre coletores, curadores e            

objetos, quanto para as audiências quando estes objetos estão expostos. Margaret           
Lopes em Trajetórias museológicas, biografias de objetos, percursos        

metodológicos evidencia que “como todos os objetos, também os de museu são            

polissêmicos, sujeitos a múltiplas interpretações” (p. 310). Apesar de não podermos           
aqui relatar as interpretações dos visitantes dessas exposições, pode-se fazer          

referência às exposições das quais essas obras participaram. 

As gravuras da Tarsila do Amaral estão presentes nas atividades da            

instituição, ajudam em sua divulgação e nas exposições, além de contribuir para a             

identidade da Casa da Cultura da América Latina, reiterando o que Pedro Nery             
(2015) coloca sobre uma coleção de arte é um instrumento importante de            

afirmação de valores. As afirmações de identidade e o viés “didático” que a             
representação visual oferece se tornam um mecanismo eficaz de legitimação, e as            

gravuras da Tarsila trazem consigo não só a história da renomada artista, mas             

também do Modernismo no Brasil, demonstrando a importância da aquisição como           
recolhedor ativo dessa coleção ao acervo da CAL, que tem foco voltado para             

artistas da América Latina. 
As exposições nas quais as gravuras fizeram parte (apesar de que nem             

todas as gravuras participaram de todas as exposições), e que ocorreram nas            

galerias da CAL foram: “Tarsila, Cícero e Volpi”, “Coleções CAL: Arte Sobre Papel”,             
“Acervo em Pensamento- uma proposta curatorial”, “Quando as formas se tornam           

relatos” e “Relatos Subvertidos”, nos anos 1999, 2008, 2013, 2017 e 2018,            
respectivamente. 
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As exposições que não foram sediadas nas galerias da CAL, foram “Entre            

Séculos”, que aconteceu em 2009, no Museu Nacional do Conjunto Cultural da            
República e a exposição “CAL- Gravuras do Acervo”, que ocorreu no Museu dos             

Correios em 2014. 
Devido a ocorrência da pandemia do novo coronavírus não foi possível           

acessar os laudos de conservação, catálogos, imagens ou cartazes dessas          

exposições. No entanto, é possível acessar as imagens das gravuras e           
informações institucionais pelo site da CAL, algo de extrema importância, como           

proposto por Mário Chagas (1996) ampliar as possibilidades de comunicação dos           
bens culturais, facilitando a pesquisa e a comunicação resultam na produção de            

conhecimento. Especialmente quando se trata de coleções universitárias, Cornelia         

Weber (2012) destaca como sua função de servir ao propósito de pesquisa e             
ensino retomam à natureza de sua origem. 
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Considerações Finais 

O presente trabalho aqui apresentado buscou delinear a trajetória de uma            

parte da coleção artística da Universidade de Brasília (UnB), para executar com            

propriedade a biografia da coleção de gravuras da artista Tarsila do Amaral.  

Como colocado durante o decorrer da pesquisa, a CAL é uma instituição             

museológica, logo, possui características comuns às instituições museológicas        
brasileiras: a ausência de normas básicas que orientem suas atividades, como,           

plano museológico, política de aquisição e descarte, regimento interno, dentre          

outras. Neste trabalho destaca-se a dificuldade de abordar questões referentes a           
estas ações. A construção de uma política de aquisição e descarte tem como base              

a pesquisa das características da instituição e do seu acervo formando orientações            
para as aquisições futuras e organização do acervo já existente. Além da            

aquisição, para a instituição é claro que autoridade de tutela responsável pelo            

descarte é a Universidade, até mesmo porque as obras do seu acervo estão             
ligadas ao patrimônio da UnB a partir do número de patrimônio. Na CAL, os              

critérios utilizados para a aquisição são de interesse da UnB e de suas             
características da instituição. A falta dessa normativa na CAL implica em uma            

questão de maior controle por parte da UnB.  

A pesquisa, em sua segunda parte, buscou delinear a trajetória das gravuras             
da Tarsila do Amaral, e assim, contribuir para o estudo dessa coleção. Espera-se,             

ao menos ter contribuído para a reconstituição de fatos da história dessa coleção             
ao decorrer do tempo. Procurou-se caracterizar a expansão do mercado e suas            

consequências, naquele momento de grande deslocamento de capitais no mercado          

financeiro brasileiro, quando a obra de arte foi utilizada como potencial de            
investimento e elitização para os novos colecionadores que assim surgiam. O           

trajeto dessa coleção reverbera nas dificuldades econômicas com que o país           
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enfrentou e que não favoreceram a continuidade daquele modelo de mercado de            

arte. 
Por fim, a CAL possui um acervo rico para a UnB e sua proposta de trabalho. Mas                 

mesmo que a autoridade de tutela responsável pelas decisões seja a UnB, a CAL              
precisar normatizar suas ações para um melhor funcionamento. 
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